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Resumo: O presente artigo visa evidenciar como a literatura pode transformar 

ambientes e influenciar profundamente os personagens. Assim, faz-se necessário uma 

análise comparativa para compor o corpus do texto. Objetiva-se, através da análise dos 

contos de Edgar Allan Poe, em especial “O Barril de Amontillado” e 

“O Coração Delator”, explorar como os elementos estruturantes presentes nessas 

narrativas - como o espaço, os personagens, foco narrativo, a efabulação, entre outros - 

podem intensificar a compreensão de aspectos psicológicos e sociais. Optamos por 

analisar esses contos em que explora a vingança e a condição mental do ser humano. 

Sob o aspecto metodológico, em razão da natureza bibliográfica comparativa, 

escolhemos por desenvolver este texto. 
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Abstract: This article aims to highlight how literature can transform environments and 

deeply influence characters. To that end, a comparative analysis is necessary to 

compose the corpus of this text. The objective is to explore, through the analysis of 

Edgar Allan Poe's short stories, particularly “The Cask of Amontillado” and “The Tell-
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Tale Heart”, how structural elements present in these narratives - such as setting, 

characters, narrative perspective, plot construction, among others - can enhance the 

understanding of psychological and social aspects. We chose to analyze these stories 

for their exploration of themes like revenge and the human mental condition. From a 

methodological standpoint, due to the bibliographic and comparative nature of the 

study, we developed this work accordingly. 
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Considerações Iniciais 

 

Edgar Allan Poe (1809–1849) foi um poeta, escritor do romance gótico, 

romancista, crítico literário e editor norte-americano. Escritor do famoso poema 

“O Corvo” e, assim, escreveu também contos sobre mistério, suspense, terror, 

horror e sanidade. 

Efetivamente, a estética gótica consolidou-se entre os séculos XII e XVI, 

especialmente na Europa medieval, e é fundamental tanto para a arquitetura 

quanto para a literatura, ao explorar os limites do ser humano em termos 

psicológicos, espirituais e sociais. No contexto da arquitetura, o gótico se 

caracteriza pela verticalidade, pelas catedrais imponentes e pelos elementos 

ornamentais intrincados que simbolizam o desejo de transcendência. As 

grandes catedrais góticas, como a de Notre-Dame, com suas abóbodas e vitrais 

imensos, são a expressão física de uma busca espiritual, ao mesmo tempo, em 

que refletem as inquietações e os medos da época. Na literatura, essa mesma 

estética foi essencial para moldar o imaginário gótico, criando ambientes 

sombrios, misteriosos e repletos de simbolismos. Nisso, Rossi (2008) destaca 

sobre essa estética: 

 

O gótico povoa tanto nosso mundo real quanto nosso mundo 

imaginário, permitindo que nosso senso comum responda de pronto à 

pergunta: o que é o gótico? de maneira tão certeira quanto são as 

histórias que nos causam medo, ou são as histórias de terror e de 

horror, ou ainda são as histórias que se passam em lugares sombrios e 
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aterrorizantes, normalmente castelos medievais abandonados e 

cemitérios mal-assombrados (Rossi, 2008, p. 55). 

 

Dessa maneira, as narrativas góticas são apresentadas como o mundo 

das sombras, do medo, que atrai e, ao mesmo tempo, repele: “O terror e, 

portanto, o suspense, é a característica principal da literatura gótica. Como tal, 

ele deve ser resolvido, sob pena de cair exclusivamente no horrível ou no 

absurdo” (Rossi, 2008, p. 67). 

Nessa perspectiva, Poe acreditava que o conto deveria ser curto, pois o 

conto na sua essência tem que ser lido em uma sentada, como destaca 

Gotlib (1990, p. 28) “a teoria de Poe sobre o conto recai no princípio de uma 

relação: entre a extensão do conto e a reação que ele consegue provocar no leitor 

ou o efeito que a leitura lhe causa.” Consoante a isso, na filosofia da composição 

(1846), Poe continua a defender a totalidade de efeito ou a unidade de 

impressão que se consegue ao ler o texto de uma só vez, sem interrupções, na 

dependência direta, pois, da sua duração, que interfere na excitação ou 

elevação, ou na intensidade do efeito poético. Nesse sentido temos que: 

 

Poe é considerado, juntamente com Júlio Verne, um dos precursores 

da literatura de ficção científica e fantástica moderna. Algumas das 

suas novelas, como The Murders in the Rue Morgue (Os Crimes da 

Rua Morgue), The Purloined Letter (A Carta Roubada) e The Mystery 

of Marie Roget (O Mistério de Maria Roget), figuram entre as 

primeiras obras reconhecidas como policiais, e, de acordo com muitos, 

as suas obras marcam o início da verdadeira literatura norte-

americana. (Poe, 2011, p. 8) 

 

Trata-se de conseguir, com o mínimo de meios, o máximo de efeitos. E 

tudo que não estiver diretamente relacionado com o efeito, para conquistar o 

interesse do leitor, deve ser suprimido, e nós conseguimos ver isso nos seus 

contos. 

Adicionalmente, sobre a brevidade, a estética e o sobrenatural nos contos 

do Poe, Gotlib (2004, p. 19) afirma: 

 

O conto era visto como uma forma de se expressar o mundo dos 

sonhos e do inconsciente. Isto talvez possa explicar a abundância de 

narrativas curtas de mistério e terror, que tematizam os excessos e os 

desvios da mente humana. Sem dúvida o conto foi o principal veículo 

de expressão da literatura fantástica e sobrenatural, tópicos 

marginalizados por uma tradição romanesca calcada no realismo.  
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E também: 

 

O fato é que a elaboração do conto, segundo Poe, é produto também 

de um extremo domínio do autor sobre os seus materiais narrativos. O 

conto, como toda obra literária, é produto de um trabalho consciente, 

que se faz por etapas, em função desta intenção: a conquista do efeito 

único, ou impressão total. Tudo provém de minucioso cálculo. 

(Gotlib, 2004, p. 20). 

 

O importante para Poe era a habilidade que o autor tem de criar as 

histórias, a ação e da efabulação dos acontecimentos: 

 

Um artista literário habilidoso constrói um conto. Se é sábio, não 

amolda os pensamentos para acomodar os incidentes, mas, depois de 

conceber com cuidado deliberado a elaboração de um certo efeito 

único e singular, cria os incidentes combinando os eventos de modo 

que possam melhor ajudá-lo a estabelecer o efeito anteriormente 

concebido. Se a primeira frase não se direcionou para esse efeito, ele 

fracassa já no primeiro passo. Em toda a composição não deve haver 

sequer uma palavra escrita cuja tendência, direta ou indireta, não leve 

àquele único plano pré-estabelecido. Com tal cuidado e habilidade, 

através desses meios, um quadro por fim será pintado e deixará na 

mente de quem o contemplar um senso de plena satisfação. A ideia do 

conto apresentou-se imaculada, visto que não foi perturbada por 

nada. Este é um fim a que o romance não pode atingir. A brevidade 

excessiva é censurável tanto no conto quanto no poema, mas a 

excessiva extensão deve ser ainda mais evitada (Coelho, 1984, p. 3). 

 

É importante mencionar a relevância na construção de narrativas góticas 

que, de maneira singular, investigam as profundezas do ser humano, 

explorando temáticas como a perversidade, a loucura e os limites entre 

sanidade e insanidade. A obra de Poe, marcada por uma estética sombria e um 

olhar agudo sobre as fragilidades humanas, vai além do mero relato de eventos 

perturbadores: ela convida o leitor a adentrar o psicológico dos personagens, 

revelando as complexidades de suas mentes e o impacto dessas condições na 

percepção da realidade. 

Dessa forma, este artigo visa analisar os contos “O Barril de 

Amontillado” e “O Coração Delator”, sob uma perspectiva literária e estética, 

com o intuito de apresentar algumas percepções que contribuam para a 

compreensão das nuances dessas narrativas. Considerando o contexto da 

estética gótica, busca-se compreender como os elementos característicos desse 

movimento, tais como o ambiente claustrofóbico, o simbolismo e a introspecção 
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psicológica, são mobilizados pelo autor para construir tramas envolventes que 

refletem sobre a condição humana. Por meio de uma análise detalhada das 

simbologias, dos espaços narrativos e das relações entre os personagens, 

procura-se destacar como Poe utiliza o gótico não apenas como um estilo 

literário, mas como um veículo de questionamento profundo sobre a natureza 

humana, suas contradições e angústias. 

 

Poe foi um gênio estranho, assim, ele nos traz: Poe foi um gênio 

estranho que viveu em um casulo narcisista de tormento, teve uma 

vida repleta de tragédias e a margem da miséria. Sua ficção, tão 

espetacularmente guiada por temas de horror, sugere que suas 

histórias tenham sido originadas em seus sonhos mais recônditos. 

Nela o leitor se defronta com funerais prematuros, assassinatos 

movidos por vingança e múltiplos desvios de personalidade. 

Levando-se em consideração a proporção de toda a sua obra, Poe 

matou mais mulheres que Shakespeare, porém ele as mata e elas 

ainda assim retornam. Elas assombram, porém perdoam. Elas nascem 

umas das outras e se mesclam novamente na morte. Amadas ou 

odiadas, vivas ou mortas, elas são objeto de intensa devoção. 

(Doctorow, 2006, p. 2004) 

 

A obra de Poe captura até hoje a imaginação e o interesse dos leitores em 

todo o mundo e exerce forte influência na narrativa de terror/horror. Assim, o 

artigo visa contribuir para o debate sobre a literatura gótica e o legado de 

Edgar Allan Poe, considerando sua obra como um ponto de inflexão na 

narrativa psicológica e existencial e refletindo sobre o impacto da estética gótica 

na representação do ser humano e suas condições extremas. 

 

 

1 Contando um conto 

 

Publicado entre os anos de 1843 e 1846, “O Barril de Amontillado” 

(“The Cask of Amontillado”) é, inquestionavelmente, uma das maiores obras de 

Poe, junto ao “O Coração Delator” (“The Tell-Tale Heart”). Dessa forma, “O 

Barril de Amontillado” é amplamente reconhecido como um dos contos mais 

emblemáticos de Edgar Allan Poe no gênero do terror. A narrativa, construída 

com maestria, nos apresenta dois personagens centrais: Montresor e Fortunato, 

que encarnam, respectivamente, o papel de vingador implacável e de vítima. O 

terceiro personagem, Luchesi, é mencionado apenas de maneira sucinta, como 
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uma referência ao conhecimento de vinho, mas serve como artifício narrativo 

para instigar Fortunato e levá-lo ao seu destino trágico. 

Desde a primeira linha, o leitor é introduzido à implacável sede de 

vingança de Montresor, cuja motivação é um tanto vaga, mas profundamente 

visceral. O narrador anuncia, de maneira fria e calculista, sua intenção de punir 

Fortunato pelos insultos sofridos, configurando uma narrativa que, do início ao 

fim, é permeada pela tensão e pelo prenúncio de um desfecho terrível. À 

medida que a trama se desenrola, acompanhamos o jogo psicológico 

estabelecido por Montresor, que utiliza a paixão de Fortunato pelo vinho como 

isca para conduzi-lo ao interior das catacumbas de sua propriedade, onde a 

vingança será concretizada. 

Por sua vez, temos “O Coração Delator”, que é um dos contos mais 

instigantes, por sua profunda exploração da psicologia humana e do terror 

psicológico. Efetivamente, a narrativa é conduzida por um narrador em 

primeira pessoa, cuja sanidade é colocada em questão desde as primeiras 

linhas. Ele tenta justificar, de maneira quase obsessiva, sua razão e controle 

mental, enquanto relata o assassinato premeditado de um velho, motivado por 

algo aparentemente trivial: o “olho de abutre” do idoso. 

 

 

2 Fantástico de Todorov nas obras de Poe e a atmosfera 

 

Podemos começar afirmando que o termo "literatura fantástica" se refere 

a uma categoria literária ou, como é frequentemente mencionado, a um gênero 

específico. Nesse sentido, o fantástico se baseia fundamentalmente na dúvida 

que surge no leitor -um leitor que se identifica com a protagonista diante de um 

evento inusitado. Como ressalta Todorov (2008, p. 165-166), essa hesitação entre 

o real e o imaginário é o que caracteriza a literatura fantástica. Essa incerteza 

convida à reflexão sobre os limites da realidade e a natureza do extraordinário, 

permitindo uma experiência de leitura única que desafia nossas percepções. 

Dessa forma, a tessitura do fantástico nas narrativas de Edgar Allan Poe, 

especialmente em “O Coração Delator” e “O Barril de Amontillado”, manifesta-

se como uma construção retórica complexa que opera pela constante oscilação 

entre o real e o imaginário. Conforme a teorização de Todorov (2008), o 

fantástico se estrutura a partir de uma hesitação experimentada não apenas 

pelas personagens, mas também pelo leitor, que, imerso no universo diegético, 
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se vê compelido a questionar os limites da realidade representada. Em Poe, essa 

hesitação não se configura como mero artifício estético, mas como um 

mecanismo de desestabilização perceptiva que conduz o leitor a uma zona 

liminar, onde o racional e o irracional coexistem de maneira intrincada. A 

recusa de explicações plausíveis para os fenômenos narrados reforça a 

ambiguidade que sustenta o efeito fantástico, sendo essa indecidibilidade o 

núcleo epistemológico do terror psíquico que caracteriza a obra do autor. 

Segundo esse estudioso, o fantástico depende de três funções básicas 

para que uma obra seja definida como literatura fantástica, quais sejam: 

 

Primeiramente, o fantástico produz um efeito particular sobre o leitor 

– medo, ou horror, ou simplesmente curiosidade- que os outros 

gêneros ou formas literárias não podem suscitar. Em segundo lugar, o 

fantástico serve à narração, mantém o provocar: a presença de 

elementos fantásticos permite à intriga uma organização 

particularmente fechada. Finalmente, o fantástico tem uma função à 

primeira vista tautológica: permite descrever um universo fantástico, 

e este universo nem por isso tem qualquer realidade fora da 

linguagem; a descrição e o descrito não são de natureza diferente. 

(Todorov, 2008, p. 100-1) 

 

Acerca da hesitação entre o real e o imaginário, o estudioso, ao postular 

suas teorias sobre o fantástico, afirma que: 

 

O fantástico se caracteriza pela hesitação. A incerteza, a hesitação 

chegam no auge. Cheguei quase a acreditar: eis a fórmula que resume 

o espírito do fantástico. A fé absoluta como incredulidade total nos 

leva para fora do fantástico; é a hesitação que lhe dá vida. O fantástico 

implica, pois, uma integração do leitor no mundo das personagens; 

define-se pela percepção ambígua que tem o próprio leitor dos 

acontecimentos narrados. (...). A hesitação do leitor é, pois, a primeira 

condição do fantástico. A seguir essa hesitação pode ser igualmente 

experimentada por uma personagem; desta forma, o papel do leitor é, 

por assim dizer, confiado a uma personagem e ao mesmo tempo a 

hesitação encontra-se representada, torna-se um dos temas da obra. 

(Todorov, 2008, p. 36-37) 

 

Assim o discurso fantástico é formado por recursos de construção 

narrativa que demonstram essa ambiguidade entre o real e o sobrenatural: 

 

Um texto só se inclui no fantástico quando, para além de fazer surgir à 

ambiguidade, a mantém ao longo da intriga, comunicando-a às suas 
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estruturas e levando-a a refletir-se em todos os planos do discurso. (...) 

Longe se ser o traço distintivo do fantástico, a hesitação do 

destinatário intratextual da narrativa não passa de um mero reflexo 

dele, constituindo apenas mais uma das formas de comunicar o leitor 

a irresolução face aos acontecimentos e figuras evocados. 

(Furtado, 2011, p. 40-41) 

 

Desse modo, as citações revelam a magnitude da obra de Edgar Allan 

Poe, especialmente na forma como ele constrói o imaginário. Sua habilidade em 

entrelaçar o fantástico com a realidade proporciona uma profundidade única à 

narrativa, permitindo que o leitor mergulhe em um mundo onde os limites 

entre o real e o sobrenatural se tornam nebulosos. Poe não apenas cria cenários 

extraordinários, mas também elabora personagens complexos que habitam 

essas paisagens, enriquecendo a experiência de leitura. Essa mescla de louvor 

ao fantástico e à imaginação evidencia seu domínio da linguagem e a 

capacidade de evocar emoções intensas, destacando o papel fundamental do 

imaginário na literatura. Assim, a obra de Poe não só instiga a imaginação, mas 

também provoca reflexões sobre a condição humana, ampliando o 

entendimento do que significa explorar o desconhecido. 

Por fim, vale mencionar o que e Todorov (2007, p. 40) salienta acerca da 

atmosfera: 

 

[...] é a coisa mais importante, pois o critério definitivo de 

autenticidade (do fantástico) não é a estrutura da intriga, mas a 

criação de uma impressão específica. (...) Eis por que devemos julgar o 

conto fantástico não tanto em relação às intenções do autor e aos 

mecanismos da intriga, mas em função da intensidade emocional que 

ele provoca. 

 

 

3 Análise dos personagens nos dois contos 

 

A caracterização dos protagonistas de “O Barril de Amontillado” e 

“O Coração Delator” obedece a uma lógica de complexidade psicológica que 

transcende os arquétipos do vilão ou do insano. Em Montresor, encontramos 

um sujeito dotado de autocontrole extremo e racionalidade meticulosa, cuja 

motivação, embora obscurecida, adquire contornos ético-existenciais. Sua 

vingança, planejada com frieza matemática, opera não como resposta 

impetuosa, mas como ritual de afirmação da própria agência diante de uma 
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ofensa não revelada. A ausência de elementos redentores ou traços de dúvida 

moral configura Montresor como encarnação da perversidade calculada. Ao 

contrário, o narrador de “O Coração Delator” apresenta um perfil fragmentado, 

paranoico e oscilante, cuja ação criminosa emerge de uma obsessão sensorial – o 

olho do velho – que se converte em símbolo da alteridade insuportável. A 

dissociação entre discurso e lógica, marcada por insistentes tentativas de provar 

sua sanidade, intensifica a verossimilhança de seu colapso, delineando uma 

narrativa de degradação subjetiva. 

No conto, Montresor é apresentado com características complexas, o 

denominamos de personagem-caráter, ele é retratado como um personagem de 

profundo cálculo e introspecção. Sua vingança é cuidadosamente planejada e 

sua narrativa revela um homem que, apesar de implacável, carrega uma série 

de questionamentos internos sobre justiça, honra e o peso do ressentimento. Já o 

Fortunato é apresentado de forma “ingênua” e brincalhão, que acredita no 

Montresor. Diante do exposto, essa profundidade do protagonista mostra-nos a 

importância dessa entidade literária.  

Conforme salienta Coelho (1984, p. 71): 

 

A personagem caráter é a mais complexa, porque representa 

comportamentos ou padrões morais. Os pensamentos, impulsos ou 

ações que se movam na trama nativa revelam sempre aspectos do 

caráter, da estrutura ética ou afetiva que as caracterizam. É das 

personagens mais frequentes nas narrativas exemplares e na literatura 

tradicional destinada aos adultos e às crianças. 

 

Contudo, Montresor, apresenta-se de forma mais linear e menos 

profunda. Sua narrativa não nos permite acessar suas inquietações ou aflições 

de maneira explícita, tornando-o um personagem mais estático em termos de 

desenvolvimento psicológico, é o que chamamos de personagem-tipo. Como 

destaca Coelho (1984, p. 71): 

 

A personagem-tipo é basicamente simples em sua construção e 

facilmente reconhecível pelo leitor, pois corresponde a uma função a 

um estado social. São estáveis. São personagens estereotipados: não 

mudam nunca em suas ações ou reações. São personagens mais 

encontradiças na literatura. 

 

Embora a motivação de vingança de Montresor não seja claramente 

explicitada, isso apenas intensifica a profundidade de seu caráter, sugerindo 
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uma camada de conflitos internos que o leitor deve interpretar. O 

comportamento de Montresor, repleto de sutilezas, como sua falsa cordialidade 

e ironia mordaz ao longo do conto, revela uma mente meticulosa, mas 

perturbada pela obsessão e pela necessidade de retribuir o suposto mal que lhe 

foi infligido. 

Poe (1843) destaca na primeira página: 

 

It must be understood that neither by word nor deed had I given Fortunato 

cause to doubt my good will. I continued, as was my wont , to smile in his 

face, and he did not perceive that my smile now was at the thought of his 

immolation (Poe, 1843, p. 1)4. 

 

Fortunato, por outro lado, não é apenas uma vítima passiva do plano de 

Montresor, mas um personagem também marcado por suas próprias falhas de 

caráter, como a arrogância e a vaidade. Ele é induzido ao seu destino trágico 

por sua confiança excessiva em sua habilidade como conhecedor de vinhos e 

por seu desprezo pelas advertências veladas de Montresor. Inicia-se, neste 

momento, uma situação de desorientação. Embora sua relação com Montresor 

pareça ser de camaradagem, ao longo do conto, percebemos que Fortunato 

também é responsável por contribuir para sua própria queda. Sua cegueira 

simbólica – e literal, enquanto se embriaga – impede que ele perceba o perigo ao 

qual está sendo levado. Esses traços fazem de Fortunato uma figura trágica, 

cujas características não apenas enriquecem a trama, mas também trazem à tona 

uma reflexão sobre o orgulho e a vulnerabilidade humana diante da 

manipulação. Com essa passagem do conto, fica evidente a manipulação de 

Montresor: 

 

Enough, he said; "the cough′s a mere nothing; it will not kill me. I 

shall not die of a cough. 

True --true," I replied; "and, indeed, I had no intention of alarming 

you unnecessarily --but you should use all proper caution. A draught 

of this Medoc will defend us from the damps (Poe, 1843, p. 3). 

 

Percebe-se um horror/terror em diversos momentos, como no seguinte 

trecho: 

 
4 Esclarecemos que, neste trabalho, não iremos traduzir os seguintes trechos, bem como outros que estarão 

presentes no trabalho, por se tratarem de contos famosos e de fácil acesso. Esses contos estão disponíveis 

em português e em domínio público, considerando que há diversas traduções disponíveis, optamos por 

mantê-los na língua original (Inglês). 
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A succession of loud and shrill screams, bursting suddenly from the 

throat of the chained form, seemed to thrust me violently back. For a 

brief moment I hesitated—I trembled. Unsheathing my rapier, I began 

to grope with it about the recess; but the thought of an instant 

reassured me. I placed my hand upon the solid fabric of the 

catacombs, and felt satisfied. (Poe, 1846, p. 9). 

 

O ódio presente no personagem é tão intenso que é transmitido ao leitor, 

que acaba vivenciando cada momento do enredo de forma imersiva, resultando 

assim em uma atmosfera de puro terror: “We had passed through walls of piled 

bones, with casks and puncheons intermingling, into the inmost recesses of the 

catacombs. I paused again, and this time I made bold to seize Fortunato by an 

arm above the elbow […]” (Poe, 1846, p. 9). 

Por seu turno, Borges destaca o assunto do conto e acrescenta que 

Montresor ignora a condição de vítima ao colocar Fortunato como objeto:  

 

O conto de Edgar Allan Poe tem como assunto a vingança, mas não 

uma vingança qualquer. Segundo a personagem principal, uma 

vingança deve apresentar alguns aspectos para que se torne perfeita: a 

impunidade da chamada pena aplicada cujo autor jamais deve sofrer 

em razão de seus feitos, e o reconhecimento, por parte daquele que se 

torna alvo do revide posterior, da identidade de quem a perpetrou. 

Montresor, a personagem principal, elabora o plano perfeito e põe-no 

em ação durante o carnaval italiano, quando, aparentemente por 

acidente, este encontra Fortunato bastante embriagado e dá assim os 

primeiros passos além do que o Direito denomina cogitação e atos 

preparatórios. Assim, dá início à execução do que virá a ser o 

infortúnio da vítima quando consumada. Conduz sua obra por meio 

do elaborado ardil. Sabendo ter-se a vítima em alta conta como 

enólogo, utiliza como engodo a existência de dúvida quanto à origem 

de um pretenso barril deste vinho, tão raro em pleno carnaval. 

(Borges, 2006, p. 1) 

 

Em “O Barril de Amontillado”, Poe destaca a forma meticulosa e quase 

“perfeita” como Montresor executa seu plano de vingança contra Fortunato. 

O conceito de vingança que Montresor descreve se baseia em dois pilares 

fundamentais: a impunidade para o vingador e o reconhecimento, por parte da 

vítima, de quem foi o responsável pelo ataque, conferindo à vingança um 

caráter profundamente pessoal e cruel. O cenário carnavalesco, com Fortunato 

embriagado, e o uso de um raro vinho Amontillado como isca reforçam o 
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aspecto astucioso e premeditado da trama, tornando a execução ainda mais 

insidiosa e controlada. 

Em contrapartida, em “O Coração Delator” é uma das narrativas mais 

emblemáticas de Poe, reconhecida por sua profundidade psicológica e pela 

forma como aborda os limites da sanidade humana. O conto explora o tema da 

culpa e da obsessão, elementos centrais que conduzem o leitor a uma imersão 

na mente de um narrador perturbado, em primeira pessoa. Diferente de outros 

relatos de Poe, como “O Barril de Amontillado”, em que a vingança é o foco 

central, em “O Coração Delator” o tema que se sobressai é o confronto com a 

própria consciência e a inevitabilidade da confissão. Assim, nota-se a 

instabilidade mental do personagem na seguinte passagem: 

 

Now this is the point. You fancy me mad. Madmen knows nothing. 

But you should have seen me. You should have seen how wisely I 

proceeded—with what caution— with what foresight—with what 

dissimulation I went to work! I was never kinder to the old man than 

during the whole week before I killed him. (Poe, 1843, p. 3) 

 

Este conto é uma obra-prima, segundo teóricos, e relevante para o terror 

psicológico, estabelecendo sua relevância em discussões sobre a loucura e a 

culpa, temas recorrentes nas análises de autores como Freud, que sugerem a 

perspectiva psicanalítica ao interpretar o comportamento do narrador. Ao 

contrário de uma trama baseada em ação externa, a de “O Coração Delator” é 

conduzida pela narrativa interna e pelo estado mental do protagonista, que 

justifica seu ato assassino pela alegada “repulsa” ao olho de abutre do velho – 

doença essa que é a catarata. E, nesta passagem do conto, destaca-se a agonia do 

personagem principal pelo olho: 

 

It was open—wide, wide open—and I grew furious as I gazed upon it. 

I saw it with perfect distinctness—all a dull blue, with a hideous veil 

over it that chilled the very marrow in my bones; but I could see 

nothing else of the old man’s face or person: for I had directed the ray 

as if by instinct, precisely upon the damned spot. (Poe, 1843, p. 5-6). 

 

Aqui, a obsessão por um detalhe aparentemente insignificante é o que 

alimenta sua decisão de cometer o crime, mas também o que o leva à confissão, 

revelando a tensão entre sanidade e loucura. A partir de uma perspectiva 

sociocultural, muitos estudiosos veem na figura do narrador uma representação 
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dos indivíduos isolados e marginalizados pela sociedade moderna. A paranoia 

do narrador reflete a crise do sujeito no século XIX, que, sem suportes 

emocionais ou comunitários, sucumbe à pressão de sua própria mente. Nesse 

sentido, argumenta-se que a narrativa reflete a ansiedade da época vitoriana em 

relação à instabilidade psicológica, que muitas vezes era tratada com repressão 

ou marginalização. A loucura aqui não é apenas um transtorno individual, mas 

um reflexo das ansiedades e angústias de um mundo em rápida transformação. 

O tema da culpa, entretanto, vai além da paranoia imediata. O narrador 

tenta convencer o leitor de sua sanidade enquanto narra com detalhes 

meticulosos como matou o velho e escondeu o corpo, acreditando ter cometido 

o crime perfeito. Porém, é a intensidade com que escuta o suposto batimento do 

coração da vítima que o leva à confissão. Este batimento pode ser interpretado 

como a personificação da própria consciência do narrador, um lembrete 

inescapável de sua culpa. Críticos como Maurice Levy enfatizam a importância 

desse elemento auditivo no conto, que traduz uma culpa internalizada e 

incontrolável. 

Do ponto de vista estético, “O Coração Delator” também se destaca pela 

forma como Poe constrói a narrativa. O ritmo da narrativa, especialmente no 

crescendo que leva à confissão, é deliberadamente marcado por repetições, 

pausas e frases curtas, simulando o próprio batimento cardíaco que atormenta o 

narrador. Segundo análise de Silverman (1991), esse uso do ritmo e da 

pontuação aproxima o leitor da mente fragmentada do narrador, tornando-o 

não apenas um observador passivo, mas alguém que experimenta a mesma 

crescente pressão psicológica. 

A universalidade do conto reside na exploração do terror interno e na 

inevitabilidade de se confrontar com os próprios atos. Assim, “O Coração 

Delator” transcende uma simples história de crime, oferecendo ao leitor uma 

visão angustiante do poder da culpa e da mente humana. Ao confrontar a 

complexidade do narrador, Poe não apenas questiona os limites da sanidade, 

mas também propõe uma reflexão sobre a inescapável natureza da consciência e 

da verdade interior, temas que continuam a ressoar fortemente nos estudos 

literários contemporâneos. 

Os contornos da vingança em ambos os textos revelam modos distintos 

de lidar com o trauma e a subjetividade violada. Em Montresor, a vingança é 

performada como um ato estético, quase ritualístico, em que o silêncio e a 

simulação operam como armas. Em contraste, no narrador de “O Coração 
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Delator”, a vingança é involuntária, uma descarga psíquica contra um objeto 

que encarna sua angústia existencial. Nesse sentido, a vingança aqui não é 

dirigida a um sujeito externo específico, mas à própria condição de 

vulnerabilidade do sujeito diante da alteridade. O assassinato, nesse caso, é 

menos um fim do que um meio de silenciar a inquietude interna, cuja 

persistência é simbolizada pelo coração que continua a bater após a morte, 

tornando-se emblema da consciência que insiste em sobreviver ao ato 

criminoso. 

A análise dessas personagens sob o viés da psicanálise revela a presença 

de pulsões de morte, mecanismos de defesa e estruturações de gozo que 

escapam à racionalidade. A insistência com que ambos tentam justificar seus 

atos – um por meio da lógica e outro pela negação da loucura – expõe a 

tentativa desesperada de manter uma coesão narrativa diante do colapso moral 

e ontológico. Poe, nesse ponto, não oferece absolvição: seus personagens não 

são vítimas da sociedade ou do acaso, mas agentes de sua própria ruína. A 

vingança, em sua obra, é sempre um processo de autodestruição que, ao se 

realizar, revela o vazio do sujeito que a executa. 

Dessa forma, é possível aferir aproximações entre os dois contos, em que 

ambos os crimes não somente são racionalizados e justificados pelos 

narradores-assassinos, mas também os crimes só são possíveis pela 

ambientação noturna, uma vez que, na narrativa gótica é a escuridão que 

possibilita o ilícito acontecer. A meia-noite, momento do ápice da noite, 

perpassa os contos como o momento mais alto da insanidade humana, 

possibilitando o horror e o crime acontecer, de maneira que outro momento 

narrativo não permitiria. 

 

 

4 Foco Narrativo: a efabulação nos contos 

 

Percebe-se que nos contos há a presença do narrador em primeira pessoa, 

e esse tipo de foco narrativo é perigoso, pois somos manipulados pelos 

narradores a acreditar naquelas histórias. Para Coelho (1984), o foco narrativo, 

ou seja, a efabulação, é o cerne dessa matéria literária, não é o que conta, mas 

como conta, é como se fosse trama e urdidura. Por conseguinte, a escolha de 

Edgar Allan Poe em escrever ambos os contos em primeira pessoa podem ser 

analisados à luz da teoria da fabulação, que explora a construção da realidade 
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narrativa por meio da subjetividade do narrador. A efabulação, que diz respeito 

à habilidade de criar narrativas que revelam as experiências e percepções de um 

sujeito, permite que Poe aprofunde a complexidade psicológica dos seus 

personagens e a natureza de suas ações. 

Em “O Coração Delator”, por exemplo, o narrador busca justificar seu 

ato violento enquanto se debate entre a sanidade e a loucura, já que não temos o 

nome do narrador. Essa narrativa é repleta de detalhes obsessivos, reflete esse 

processo de efabulação em que ele recria a realidade a sua maneira, 

transformando seu crime em um ato quase racional. Isso não apenas revela sua 

psicologia perturbada, mas também enfatiza a instabilidade da verdade 

subjetiva. A fabulação, aqui, torna-se um mecanismo de defesa, permitindo ao 

narrador distorcer os eventos para lidar com a culpa e a paranoia que o 

consomem, ao mesmo tempo que oferece ao leitor um acesso direto a sua mente 

em conflito. 

Entretanto, em “O Barril de Amontillado”, a escolha de Poe em narrar a 

história de Montresor também insere-se na lógica da efabulação. Através de seu 

relato, Montresor constrói uma narrativa que tem em vista justificar sua ação, 

apresentando-se como um agente de justiça. No entanto, sua falta de 

profundidade emocional e a ausência de um exame crítico de suas motivações o 

tornam um narrador menos confiável. A efabulação, nesse contexto, revela-se 

não apenas como a manipulação que Montresor exerce sobre Fortunato, mas 

também a maneira como ele manipula sua própria história para se ver como um 

protagonista heroico, ao invés de um criminoso. Percebam que nos contos o mal 

é fatal para eles. Para Camus (2001, p. 66), “o herói romântico também é ‘fatal’ 

porque, enquanto crescem o seu poder e sua genialidade, o poder do mal cresce 

nele”. Assim, a primeira pessoa em ambos os contos não é apenas uma escolha 

estilística, mas uma ferramenta narrativa que permite a Poe explorar as 

complexidades da mente humana. 

 

 

5 Topoanálise: a representação dos espaços e a suas composições 

 

O espaço físico é um assunto proeminente na literatura e gera muitas 

questões de estudo, uma vez que é um elemento narrativo muitas vezes 

inexplorado pelos teóricos. Esse elemento é tão importante quanto o narrador, o 

tempo, os personagens, o foco narrativo, entre outros. Assim, o estudo da 
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topoanálise agrega valor ao enredo e ao desenvolvimento da obra. Ademais, o 

espaço dentro de uma obra é maleável, assim como a ambientação e o espaço 

psicológico, os quais vão construindo e complementando a história, para uma 

narrativa mais palpável e imprescindível. 

Efetivamente, o universo literário é basicamente formado por elementos 

narrativos que caracterizam o posicionamento, a percepção, os objetivos e as 

sensações. Isso posto, o catalisador desse universo é o lugar que o enredo se 

desenvolve, cujo estudo ilumina e acrescenta todo um significado oculto, tanto 

nos espaços gerais quanto nos íntimos. Nesse sentido, Dimas (1985, p. 17) 

aponta que 

 

A obra literária não tem nenhuma obrigação de se ajustar a este ou 

àquele padrão único de comportamento. Isto é, num romance ou 

conto podemos encontrar as várias modalidades de apresentação 

espacial, às vezes dispersas ao longo das páginas, às vezes de modo 

contínuo, quando não mesclados. 

 

Segundo o autor brasileiro, Massaud Moisés, no seu livro Dicionário de 

Termos Literários (2011, p. 64): “o espaço na narrativa é o lugar físico onde os 

personagens circulam, onde as ações se realizam [..]”, e é nítido nos dois contos 

a importância dos espaços. Esse aspecto intrínseco da narrativa pode ser, como 

é o caso de seu uso nos contos de Poe, um agente do fantástico. Edgar Allan Poe 

afirmava que o prazer mais intenso, mais relevante e mais puro reside na 

contemplação do belo. E sendo a Beleza a atmosfera e a essência da obra, 

defendia que o tom da sua mais alta manifestação é a tristeza. Para 

Todorov (2007, p. 40),  

 

A atmosfera é a coisa mais importante, pois o critério definitivo de 

autenticidade (do fantástico) não é a estrutura da intriga, mas a 

criação de uma impressão específica. (...) Eis por que devemos julgar o 

conto fantástico não tanto em relação às intenções do autor e aos 

mecanismos da intriga, mas em função da intensidade emocional que 

ele provoca. 

 

Consonantemente, as narrativas góticas são por vezes situadas em 

atmosferas assombrosas, havendo também um clima de terror e suspense que 

gera nos leitores desse tipo de produção uma certa aflição, e é crescente ao 

longo de uma narrativa gótica. A construção da atmosfera é uma das questões 

que mais pesam para o efeito gótico. Muitas vezes as produções se constituirão 
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por meio de um clima fantasmagórico, de terror e suspense, algumas vezes 

psicológico, podendo trazer também o sobrenatural. Essa atmosfera sombria é 

essencial para envolver o leitor e provocar uma certa inquietude, característica 

central desse tipo de narrativa. 

Nessas produções, também é possível identificar o que há de mais 

estranho na alma humana: o lado sombrio, obscuro, repleto de maldade, 

vingança ou uma soberba extrema. Aspectos que, de certa forma, tentamos 

ocultar, mas que fazem parte da nossa essência. O lado perverso e cruel do ser 

humano, que vai além de erros por ignorância, contrapõe-se ao aspecto racional 

e bondoso, que nos é familiar e guia a realidade. Esse lado obscuro conduz os 

homens às trevas, ao desconhecido, ao inferno. O gótico reconhece que o 

bizarro e o angustiante, embora invisível, estão presentes na vida humana. 

Vanspanckeren (1994, p.43) afirma que “Poe acreditava que a estranheza 

era um ingrediente essencial da beleza e seus textos são muitas vezes exóticos”. 

Ao tocar em temas transgressores como a necrofilia, terror psicológico e a 

perversidade humana, Poe cria uma esfera sombria, que gera aflição no leitor, 

tornando-se, dessa maneira, um transgressor dentro da transgressão. 

No que tange à atmosfera, observa-se que Poe trabalha a espacialidade 

como operador simbólico da tensão narrativa. Em “O Barril de Amontillado”, o 

ambiente das catacumbas, lúgubre e opressivo, funciona como metonímia do 

sepultamento simbólico e literal de Fortunato, configurando-se como um 

espaço da dissolução da racionalidade. A profundidade escura das passagens 

subterrâneas simula a descida ao inconsciente, em consonância com a estética 

gótica que visa expor os estratos ocultos da psique humana. Já em “O Coração 

Delator”, a ambientação reduzida ao quarto da vítima instaura um microcosmo 

de clausura mental, no qual o narrador, tomado por delírios e alucinações 

auditivas, projeta sua culpa no espaço em que o crime se concretiza. A 

imbricação entre o espaço físico e o espaço psicológico reitera a ideia de que, na 

poética de Poe, a espacialidade é indissociável da interioridade perturbada das 

personagens. 

A espacialidade nos contos de Poe, sobretudo sob a ótica da topoanálise, 

configura-se não como mero pano de fundo para a ação, mas como extensão 

simbólica do inconsciente das personagens. Em “O Barril de Amontillado”, 

a progressão descendente pelas catacumbas, com seus corredores escuros e 

úmidos, representa tanto a decadência física quanto a ameaça constante de 

morte, características típicas do gótico. Além disso, as ruas escuras e desertas 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 43 

 

complementam o ambiente sombrio, tornando o cenário não apenas um espaço 

físico, mas também um reflexo do estado mental do narrador, que é movido por 

vingança e crueldade, na qual pode ser lida como uma alegoria do mergulho no 

id, região recalcada da psique onde impera a pulsão de morte. O espaço, úmido, 

sombrio e claustrofóbico, é meticulosamente descrito como instrumento de 

intensificação da tensão narrativa, funcionando como um catalisador do horror. 

O fato de o assassinato ocorrer nesse locus subterrâneo e sepulcral confere ao 

crime uma dimensão ritualística, em que a morte de Fortunato assume 

contornos de sacrifício sacrílego, reforçado pela ironia carnavalesca da 

ambientação temporal. O espaço, nesse sentido, não apenas contém a ação, mas 

a legítima enquanto expressão do grotesco e do irracional. 

Por outro lado, em “O Coração Delator”, também de Poe, o quarto se 

torna um espaço físico e psicológico. O quarto onde se desenrola a ação central 

assume contornos ambivalentes: é ao mesmo tempo espaço de intimidade e de 

opressão, de suposta segurança e de iminente violação. A escuridão torna-se 

elemento estruturante, convertendo o cotidiano em terreno de inquietação 

ontológica. A percepção alterada do narrador sobre esse espaço transforma-o 

em espelho de sua mente obsessiva, onde os limites entre dentro e fora, visível e 

invisível, se tornam indistintos. O batimento do coração que ressoa sob o 

assoalho, mais do que evidência de culpa, representa a recusa do espaço em 

silenciar o crime, subvertendo sua função como esconderijo e reinstaurando-o 

como testemunha do inconfessável. Aqui, o espaço se torna personagem, 

participando ativamente da construção do terror psicológico. 

Embora seja um lugar concreto, onde o narrador planeja e executa o 

assassinato do velho, o quarto também simboliza o confinamento mental do 

protagonista. O quarto, com sua escuridão e silêncio, reflete a paranoia e a 

obsessão do narrador, que é dominado pela culpa e pela deterioração 

psicológica. Esse espaço físico acaba se fundindo com a mente perturbada do 

personagem, transformando-se num local de tortura mental, onde o batimento 

imaginário do coração do velho o consome e o leva à confissão. 

Em ambos os contos, Poe utiliza os espaços de forma a intensificar os 

aspectos psicológicos e emocionais de seus personagens, criando cenários que 

não apenas envolvem os protagonistas, mas os aprisionam em suas próprias 

mentes. Os espaços dentro desses contos são imprevisíveis para a história. 
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Assim, Moisés (2004, p. 77) afirma sobre a importância do espaço: 

 

O espaço na narrativa é o lugar físico onde as personagens circulam, 

onde as ações se realizam [...]. Em muitas narrativas o espaço pode ser 

dividido entre real e psicológico, assim como acontece com o elemento 

tempo. O espaço real é onde os personagens de fato vivem a história, 

estão presentes nele no momento dos fatos. Já o espaço psicológico, 

pode ser o espaço nas memórias do personagem, nas lembranças de 

determinado período ou fato passado. 

 

Percebe-se, dessa maneira, que o fantástico e a atmosfera, longe de serem 

elementos decorativos, são fundamentais para a inteligibilidade dos contos, na 

medida em que constituem a infraestrutura estética e epistemológica da 

narrativa. A hesitação frente ao sobrenatural não apenas desafia as convenções 

do realismo, mas tensiona os regimes de verdade da razão moderna. Poe, ao 

manipular os códigos do gótico com precisão formal, institui um pacto 

narrativo que exige do leitor não uma suspensão da descrença, mas uma adesão 

à lógica do incerto, ao mesmo tempo em que o conduz a uma experiência 

liminar de leitura, marcada por aflição estética e instabilidade cognitiva. 

Portanto, o espaço não é menos importante do que os outros elementos 

narrativos, como mencionado pelos teóricos no transcorrer desta pesquisa. 

Cada obra é única, e em cada uma lateja, com maior ou menor intensidade, todo 

o espaço dentro dela. O autor é o fio condutor e transformador desse elemento 

narrativo e o espaço não é, senão, os acontecimentos, o tempo. O espaço é a 

obra. O espaço é a criação de imagens. O espaço é a oportunidade que o autor 

tem de movimentar seus personagens e deixar o enredo rico, criativo e 

dinâmico em que ambos os contos, portanto, revelam a genialidade de Poe na 

manipulação simbólica do espaço como operador semiótico. Em sua concepção 

estética, o lugar não é apenas cenário, mas estrutura significante que participa 

da constituição do sentido narrativo. A arquitetura dos espaços – sejam as 

catacumbas labirínticas ou o quarto claustrofóbico – funciona como mapa da 

subjetividade dilacerada dos personagens. Assim, a topoanálise aplicada à obra 

de Poe revela a dimensão profunda da espacialidade como metáfora da 

interioridade, instaurando uma geografia do inconsciente que ressoa com os 

temas centrais da culpa, do desejo e da destruição. 
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6 Vingança 

 

Em ambos os contos, há a presença da vingança. Em “O Barril de 

Amontillado”, já na primeira linha, sabemos que a vingança ocorrerá, pois o 

narrador deixa claro seu desejo de se vingar de Fortunato. Já em “O Coração 

Delator”, a motivação do assassinato é a aversão do narrador ao "olho de 

abutre" do velho, e embora a vingança não seja explícita desde o início, ela se 

manifesta conforme a obsessão do narrador cresce, levando-o a cometer o 

crime. 

A vingança nas obras de Edgar Allan Poe ultrapassa sua dimensão 

meramente retaliatória, adentrando uma zona de indistinção ontológica em que 

o sujeito vingador se configura como enunciador de uma ontologia negativa. 

Tanto Montresor quanto o narrador de “O Coração Delator” não apenas reagem 

a uma injúria objetiva, mas atualizam, em suas narrativas, um processo de 

reconfiguração do real, em que o ato vingativo emerge como um gesto 

fundacional, dotado de função epistemológica. Nessa perspectiva, o ato de 

vingar-se assume a forma de uma performatividade narrativa, cuja finalidade 

não é apenas a eliminação do outro, mas a refundação da identidade do sujeito 

enunciador. A vingança, portanto, atua como alicerce de uma ontologia do 

ressentimento: um projeto de autoafirmação que demanda a aniquilação 

simbólica do outro para que o sujeito se constitua. Essa construção dialética, por 

sua vez, revela a vingança não como sintoma de barbárie, mas como sintoma de 

uma racionalidade pervertida, que encontra no outro o espelho deformador de 

sua própria incompletude. 

Ademais, convém considerar que a vingança nos contos de Poe não 

opera apenas sobre um eixo ético-pessoal, mas assume ressonâncias metafísicas 

e até teológicas, no sentido em que a retribuição assume a forma de uma justiça 

implacável, desligada de qualquer princípio de mediação institucional. Em 

“O Barril de Amontillado”, Montresor assume para si o papel de executor e juiz, 

instaurando uma justiça privada que se aproxima do conceito nietzschiano de 

moral dos senhores: uma moralidade ativa, afirmativa e não ressentida, cuja 

legitimidade advém não de uma norma externa, mas da própria vontade de 

potência. Já no narrador de “O Coração Delator”, embora a motivação não se 

revista de racionalidade jurídica, sua ação vingativa contra o "olho de abutre" 

pode ser lida como uma tentativa de purificação ontológica, eliminando o olhar 

do outro que simboliza a alteridade insuportável. Trata-se, assim, de um 
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processo de autodeterminação negativa, em que o sujeito, ao suprimir o outro, 

busca restabelecer uma ordem interna que o olhar do outro ameaça. Em ambos 

os casos, a vingança é transcendida como categoria moral para se instalar como 

categoria ontológica: um meio de reinscrever o sujeito no mundo por meio da 

destruição do que o desestabiliza. 

Em “O coração delator”, a vingança é acometida por causa aversão a um 

olho de abutre. Poe (1834, p. 3) “I made up my mind to take the life of the old 

man, and thus rid myself of the eye for ever”. 

No nível simbólico, Chevalier (2011, p. 53) destaca sobre o abutre: 

 

O abutre real, devorador de entranhas, é um símbolo de morte entre 

os maias (METS). Mas por alimentar-se de corpos em decomposição e 

de imundícies, também pode ser considerado um agente regenerador 

das forças vitais contidas da decomposição orgânica, ou seja, um 

purificador, um mago que garante o ciclo da renovação, 

transmutando a morte em nova vida. 

 

O espaço, em “O Barril de Amontillado” reforça o enigma da causa da 

vingança; não há uma descrição do caminho pelo qual o narrador conduz 

Fortunato, mas fragmentos de informação sobre a falta de luz, a umidade, a 

opressão respiratória causada pelo salitro, os amontoados de ossos daqueles 

que ali haviam sido sepultados. Pode-se imaginar esse espaço como uma 

passagem assustadora para a morte, um túnel sem saída que nos amedronta 

porque é escuro e desconhecido. 

No segundo parágrafo, o narrador declara sua intenção em relação a 

Fortunato: “[...] I continued, as was my wont, to smile in his face, and he did not 

perceive that my smile now was at the thought of his immolation (Poe, 1843, p. 1). 

Não esconde do leitor a simulação para ludibriar o ‘amigo’, e ainda lhe 

proporciona (ao leitor) um certo tempo para que possa assimilar a ideia de 

vingança, preparando-o, com o terceiro parágrafo, para o início da execução de 

seu plano. Uma informação contida nesse parágrafo expõe o ponto vulnerável 

de Fortunato, que será explorado por Montresor: “He had a weak point -- this 

Fortunato -- although in other regards he was a man to be respected and even feared. He 

prided himself on his connoisseurship in wine”. (Poe, 1843, p 2-3). 

No segundo conto, a narrativa revela uma perversão que se desdobra em 

vingança, culminando em um desfecho que sublinha a inadequação desse 

comportamento. Percebe-se que o verbo “perverter” nos remete ao fato de 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 47 

 

modificar o bom gosto ou as práticas que possam ser tidas como saudáveis ou 

normais, a partir de desvios e comportamentos incomuns. No dicionário de 

conceitos, encontramos a definição como: 

 

O termo perversão é um termo em comum usado hoje que tem a ver 

com os comportamentos que não são considerados adequados para a 

vida em sociedade seja perigoso ou nocivo. Perversão é uma das 

condições ou doenças estudadas pela psiquiatria que supor que a 

pessoa age com comportamentos invertidos, que não correspondem 

ao normalmente compreendido como corrigir ou aceites e buscando, 

através dessas ações, encontrar prazer, mesmo que o prazer de gerar 

danos a outros. [...] Perversão é baseada na busca irracional do prazer. 

Neste sentido, uma pessoa que sofre com a condição de perversão não 

buscará o prazer de forma tradicional, se não que muitas vezes você 

poderá desfrutar vendo sofrer a outra ou gerar qualquer dano, 

submissão ou humilhação (Conceito, 2016, p. 98). 

 

E também: 

 

Os autores que admitem uma pluralidade de instintos são, pois, 

levados a conferir uma extensão muito grande à perversão e a 

multiplicar as suas formas: perversão e a multiplicar as suas formas: 

perversões do “sentido moral” (delinquência), dos “instintos sociais” 

(proxenetismo), do instinto de nutrição (bulimia, dipsomania). Na 

mesma ordem de ideias, é comum falar - se de perversão, ou antes, de 

perversidade, para qualificar o caráter e o comportamento de certos 

sujeitos que demonstram uma crueldade ou uma malignidade 

singular. (Laplanche; Pontalis, 2001, p. 341) 
 

A história explora a profundidade das emoções humanas, onde a busca 

por retaliação se entrelaça com a culpa e a paranoia. À medida que o enredo 

avança, torna-se evidente que a mente do protagonista, atormentada por seus 

próprios demônios, reflete não apenas a fragilidade do coração, mas também a 

complexidade das relações humanas. Poe, com sua habilidade magistral, nos 

leva a questionar até que ponto a obsessão pode distorcer a percepção da 

realidade e o que realmente significa ser consumido pela vingança. Essa tensão 

psicológica se desdobra de maneira a provocar uma reflexão mais ampla sobre 

a natureza do mal e suas repercussões no indivíduo e na sociedade. 

Pinho (2011, p. 3) afirma:  

 

A perversidade atravessa todo o conto, mas ela parece alcançar o 

ápice na forma do assassinato. A intenção de despertar sentimentos de 

profunda excitação e ansiedade é exercida com genialidade nos contos 
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de Edgar Allan Poe. No intuito de compor esse clima assustador, Poe 

lança mão de uma das experiências mais angustiantes do ser humano: 

o enclausuramento. A constância em torno desse tema caracteriza 

muitas de suas narrativas, principalmente pela incitação ao pavor face 

à possibilidade de ser enterrado vivo. Em o coração delator há uma 

sequência de acontecimentos que gera expectativa e tensão, à medida 

que o vingador descreve seu plano.  

 

Pinho (2011, p. 1) destaca ainda: 

 

Poe adentra profundamente no horror psicológico, fazendo uso de 

uma Técnica de composição literária própria: que é a personificação 

da loucura Humana e da perversidade humana. Essa perversidade 

trazida pelo conto causa a sensação de proximidade com o autor do 

delito. Ao contrário da Loucura mental, das alucinações e dos surtos 

psicológicos, caráter constante nos personagens de Poe.  

 

Assim, é possível identificar aproximações entre os dois contos, onde os 

crimes não são apenas racionalizados e justificados pelos narradores-assassinos, 

mas também dependem da ambientação noturna para se concretizarem. Na 

narrativa gótica, é a escuridão que facilita a execução dos atos ilícitos. A meia-

noite, ponto culminante da noite, emerge em ambos os contos como o instante 

máximo da insanidade, vingança e horror humana, proporcionando-nos uma 

atmosfera perfeita para que o horror e o crime se realizem, de modo que, em 

qualquer outro momento, a intensidade e o impacto dessas ações não seriam os 

mesmos: 

 

[...] And every night, about midnight, I turned the latch of his door 

and opened it—oh, so gently! And then, when I had made na opening 

sufficient for my head, I put in a dark lantern, all closed, closed, so 

that no light shone out, and then I thrust in my head. Oh, you would 

have laughed to see how cunningly I thrust it in! I moved it slowly—

very, very slowly, so that I might not disturb the old man’s sleep. It 

took me na hour to place my whole head within the opening so far 

that I could see him as he lay upon his bed. Há!—would a madman 

have been so wise as this? And then, when my head was well in the 

room, I undid the lantern cautiously—oh, so cautiously—cautiously 

(for the hinges creaked)—I undid it just so much that a single thin ray 

fell upon the vulture eye. And this I did for seven long nights—every 

night just at midnight—but I found the eye always closed; and so it 

was impossible to do the work; for it was not the old man who vexed 

me, but his Evil Eye. (Poe, 1843, p. 3-4). 
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Por outro lado, diferente de Montresor, que mantém sua frieza até o fim 

em “O Barril de Amontillado”, o narrador de “O Coração Delator” sucumbe ao 

peso de sua própria consciência. Em um momento de delírio, ele começa a 

ouvir o som do coração do velho batendo sob o assoalho, o mesmo coração que 

acreditava ter parado ao cometer o assassinato. Esse som crescente, semelhante 

ao tique-taque de um relógio, simboliza o passar implacável do tempo e a 

iminente revelação do crime. Nesse sentido, o batimento cardíaco não é apenas 

uma manifestação de culpa, mas um reflexo da deterioração psicológica do 

narrador. Ao contrário de Montresor, que consegue manter o controle de sua 

trama até o fim, o narrador de “O Coração Delator” revela sua fragilidade 

emocional, levando à confissão desesperada. Assim, enquanto em “O Barril de 

Amontillado” o crime permanece oculto, em “O Coração Delator” o colapso 

mental do assassino precipita sua própria condenação, evidenciando o caráter 

implacável da culpa que domina a narrativa de Poe: 

 

No doubt I now grew very pale;—but I talked more fluently, and with 

a heightened voice. Yet the sound increased—and what could I do? It 

was a low, dull, quick sound—much such a sound as a watch makes 

when enveloped in cotton. I gasped for breath—and yet the officers 

heard it not. I talked more quickly—more vehemently; but the noise 

steadily increased. I arose and argued about trifles, in a high key and 

with violent gesticulations, but the noise steadily increased. Why 

would they not be gone? I paced the floor to and fro with heavy 

strides, as if excited to fury by the observation of the men—but the 

noise steadily increased. Oh God! What could I do? I foamed—I 

raved—I swore! I swung the chair upon which I had been sitting, and 

grated it upon the boards, but the noise arose over all and continually 

increased. It grew louder—louder—louder! And still the men chatted 

pleasantly, and smiled. Was it possible they heard not? Almighty 

God!—no, no! They heard!—they suspected!—they knew!—they were 

making a mockery of my horror!—this I thought, and this I think. But 

any thing was better than this agony! Any thing was more tolerable 

than this derision! I could bear those hypocritical smiles no longer! I 

felt that I must scream or die!—and now—again!— hark! Louder! 

Louder! Louder! Louder!— “Villains!” I shrieked, “dissemble no 

more! I admit the deed!—tear up the planks!—here, here!—it is the 

beating of his hideous heart!” (Poe, 1843, p. 8). 

 

É precisamente nesse ponto que a vingança se revela, nas narrativas de 

Poe, como fenômeno discursivo e existencial vinculado à constituição do 

trauma. A impossibilidade de esquecer – seja a afronta de Fortunato ou a 

vigilância simbólica do olho do velho – reativa incessantemente o gesto de 
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violência, que não se realiza apenas na ação, mas se perpetua na repetição 

narrativa do evento. Poe tenciona, assim, a linearidade da vingança como causa 

e efeito, e nos apresenta uma estrutura circular, de eterno retorno, em que o 

passado invade o presente como espectro inassimilável. O ato de narrar, nesse 

contexto, converte-se em um segundo gesto vingativo: ao contar o crime, o 

vingador reinscreve sua potência simbólica e reafirma a narrativa como campo 

de poder. Dessa forma, Poe antecipa uma concepção moderna da vingança 

como linguagem do trauma e da repetição compulsiva, distanciando-se da 

tradição clássica da poética da retribuição e instaurando uma ética negativa, em 

que a vingança é menos uma resposta e mais um modo de habitar o mundo sob 

o signo da disjunção subjetiva. 

 

 

Considerações Finais 

 

Ao se considerar o corpus selecionado à luz de uma crítica literária 

estruturada na interseção entre estética gótica e análise existencial, constata-se 

que Edgar Allan Poe ultrapassa os limites do gênero de horror, ao operar uma 

escritura profundamente comprometida com a desestabilização ontológica do 

sujeito moderno. A dualidade entre racionalidade e desrazão, que perpassa a 

tessitura de “O Coração Delator” e “O Barril de Amontillado”, revela-se como 

índice de uma literatura que não visa à mera representação da realidade 

empírica, mas à exposição de suas fissuras simbólicas. Poe não escreve sobre o 

mal como um desvio moral ou patológico, mas como uma potência imanente à 

condição humana, cujas manifestações narrativas operam menos como 

advertências do que como dissecações de um ser rescindido, submetido ao 

abismo de si. Assim, a literatura aqui não é um reflexo, mas um corte: uma 

incisão estética que revela as camadas recalcadas da subjetividade, permitindo 

vislumbrar o horror não como um evento externo, mas como uma gramática 

latente da interioridade. 

Essa concepção do horror como estrutura profunda da experiência 

moderna desafia os parâmetros clássicos da crítica mimética e convoca uma 

reinterpretação filosófica da obra de Poe sob o prisma da negatividade dialética. 

O que está em jogo em suas narrativas não é apenas o gesto da violência, mas a 

suspensão das categorias que sustentam a inteligibilidade moral do mundo. A 

presença da loucura, do crime e da culpa, articulada com a dissolução dos 
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vínculos sociais e a instabilidade da percepção, sugere uma literatura da crise, 

em que o texto se converte em laboratório da desintegração subjetiva. Tal 

operação narrativa encontra ressonância nas formulações de pensadores como 

Adorno (2004), para quem a arte verdadeira não se reconcilia, mas mantém 

aberta a ferida da contradição histórica. Poe, nesse sentido, pode ser lido como 

um precursor da literatura pós-metafísica, cuja estética se ancora no não-dito, 

no insustentável, naquilo que, embora irrepresentável, insiste em retornar como 

espectro. 

Diante do que foi apresentado, pode-se verificar, inegavelmente, a 

presença do mal em ambos os contos. Dessa forma, este trabalho buscou-se 

explorar algumas das principais percepções acerca de dois contos icônicos de 

Edgar Allan Poe. Ambos revelam aspectos profundamente humanos, como a 

vingança e a paranoia, mas também se destacam pela maneira como Poe 

constrói atmosferas que intensificam o horror e o terror gótico. No primeiro, a 

vingança é fria, planejada e levada a cabo por Montresor de forma calculada, 

sem que o narrador se deixe abalar emocionalmente. Já no segundo, a culpa e a 

obsessão do narrador o consomem ao ponto de colapso, transformando o relato 

em uma verdadeira exploração das profundezas da mente perturbada. O terror 

em ambas as histórias é construído a partir do íntimo dos personagens, onde o 

psicológico toma o papel central, elevando o suspense e a tensão ao extremo. 

Efetivamente, a vingança, em “O Barril de Amontillado”, ganha 

contornos de crueldade metódica, enquanto a paranoia em “O Coração Delator” 

revela a fragilidade do narrador diante de sua própria consciência. O cenário 

gótico se manifesta não apenas nos ambientes obscuros e sombrios, mas 

também nas motivações dos personagens, que se deixam consumir por atitudes 

irracionais. O uso da noite como cúmplice nos dois contos destaca o caráter 

sombrio da narrativa gótica: a escuridão externa se mistura com a escuridão 

interna dos protagonistas, tornando o crime inevitável e sugerindo que, no 

universo de Poe, a própria atmosfera é um agente ativo no desenrolar dos 

eventos. 

Dessa forma, reafirma-se que os contos analisados não apenas revelam os 

traços centrais da estética gótica oitocentista, mas também instauram uma 

topologia singular do trágico moderno, em que os limites entre consciência e 

delírio, justiça e obsessão, vingança e colapso subjetivo são progressivamente 

borrados. O grande mérito de Poe, neste contexto, reside na capacidade de 

interpelar o leitor por meio de uma poética da inquietação, que não oferece 
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saídas nem reconciliações, mas tenciona permanentemente os fundamentos 

ontológicos do humano. A radicalidade de sua escrita encontra, pois, seu 

sentido mais profundo na recusa em representar o mundo como ordem, e sim 

como falência do simbólico. Ler Poe, portanto, é confrontar-se com o resíduo 

trágico da modernidade: o reconhecimento de que, sob a superfície da razão 

iluminista, subsiste uma zona opaca, refratária à domesticação racional, onde o 

texto literário se configura como único meio possível de testemunhar o 

indizível. 

Ao comparar essas duas obras, fica evidente que o gótico em Poe não se 

resume apenas à criação de cenários de terror, mas se entrelaça profundamente 

com a psique dos personagens. A privacidade de seus pensamentos mais 

obscuros é revelada através de monólogos e confissões, como se o leitor fosse 

levado a testemunhar os horrores escondidos sob a superfície das aparências 

sociais. Assim, Poe emerge não só da ação, mas do desenrolar emocional e 

mental que transforma o comum em assombroso. Assim, tanto Montresor 

quanto o narrador de “O Coração Delator” são exemplos perfeitos de como o 

gênero gótico não apenas explora o medo externo, mas também o terror interno, 

elevando suas histórias a um patamar psicológico único. 
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